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Ilegalismos e a Produção da Cidade 

(curso interinstitucional) 

 

UERJ - Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

IPPUR - Curso de Mestrado e Doutorado em Planejamento Urbano e Regional 

 

Professores responsáveis: Lia Rocha – UERJ, Larissa Lacerda – UERJ e Orlando Alves dos Santos 

Junior - IPPUR/UFRJ. 

 

Carga Horária: 40h 

Local das aulas: Defensoria Pública do Rio de Janeiro  

Data e horário: sextas-feiras, 10h às 13h. 

 

Ementa: O estado da arte sobre o fenômeno dos ilegalismos. Continuidades e/ou inflexões observadas 

no contexto atual. Novas configurações dos ilegalismos na atualidade. Convergências e 

especificidades nas formas de atuação do tráfico e das milícias. Entrelaçamentos entre os ilegalismos 

e o sistema legal. Redes de resistência e insurgências. Militarização e secutirização das cidades. 

Militarização, poder e a inflexão conservadora no Brasil. Convergências e tensões entre a 

militarização e milicialização. 

 

Objetivos: O objetivo da disciplina é discutir os fundamentos teóricos e conceituais da abordagem 

em torno dos ilegalismos no Brasil, com foco no fenômeno das milícias e da militarização das cidades. 

Em especial, busca-se refletir sobre a relação entre ilegalismos e a produção da cidade; 

 

Em permanente transformação, a atuação das milícias e dos grupos armados que controlam territórios 

populares vem sofrendo diversas reconfigurações nos últimos anos. Reconhecidas como um 

fenômeno originado no Rio de Janeiro, mas - em formatos variados - também presentes em outros 

lugares do Brasil, as milícias parecem ter ingressado em uma nova fase de controle ostensivo dos 

territórios, investindo na diversificação dos seus negócios e na sua expansão para outras áreas da 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro e para outras cidades no Brasil. Da mesma forma, o tráfico 

de drogas também se reconfigura adotando práticas semelhantes àquelas promovidas por grupos 

milicianos. A produção e a exploração do mercado imobiliário e dos serviços urbanos parecem 

conformar-se como um elemento central no novo modelo de negócios dos grupos paramilitares. O 

modelo econômico das milícias encontra sustentação tanto no controle armado dos territórios como 

na articulação com o sistema institucional político, no qual lideranças vinculadas ou apoiadas por 

grupos milicianos buscam se eleger e serem reconhecidos como representantes na intermediação de 

interesses das comunidades junto ao poder executivo. 

Nesta renovada atuação dos grupos armados em geral e das milícias em particular, a questão urbana 

parece ter se tornado central, seja do ponto de vista dos negócios, da dinâmica dos conflitiva de 

disputas e negociações de suas redes formadas entre a legalidade e a ilegalidade, como também no 

impulsionamento de dinâmicas societárias nas quais o uso da força, o clientelismo político e formas 

violentas de empreendimentos vão se apoiando na produção do espaço urbano em particular nas suas 

redes infraestruturais. 

 

Programa (os textos ainda serão distribuídos pelas aulas): 

 

Alves, J. C. S. Dos barões ao extermínio: uma história da violência na Baixada Fluminense. [s.l.] 
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